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Resumo. A raiva é uma enfermidade de grande importância por se tratar de uma zoonose 

de evolução rápida, sem tratamento, de elevado custo social e econômico, sendo necessário 

a adoção de medidas profiláticas eficazes. O vírus da raiva herbívora é transmitido aos 

animais principalmente por mordedura de morcegos hematófagos, sendo o Desmodus 

rotundus o principal reservatório do vírus nas áreas rurais. No presente relato, verificou-se 

uma vaca com mordedura de morcego na região da tábua do pescoço que apresentou os 

seguintes sintomas: movimentos desordenados da cabeça, tremores musculares, ranger de 

dentes, midríase com ausência de reflexo pupilar, incoordenação motora, andar 

cambaleante e contrações musculares involuntárias. Em seguida entrou em decúbito, não 

conseguiu mais se levantar, apresentou movimento de pedalagem, dificuldade respiratória, 

opistótono e morte após cinco dias do início dos sintomas. Foram colhidas amostras do 

sistema nervoso central e encaminhadas ao Laboratório de Saúde Animal do Instituto 

Mineiro de Agropecuária - IMA, onde foram submetidas à identificação imunoquímica do 

antígeno viral pelo Teste de Imunofluorescência Direta (TIFD) e Prova Biológica em 

camundongos (PB) para a realização do teste diagnóstico para a raiva, cujos resultados 

foram positivos para a raiva. 
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Bovine rabies in the Uberlândia, Minas Gerais, Brazil: Case report 

Abstract. Rabies is a disease of great importance because it is a rapidly evolving zoonosis, 

without treatment, with a high social and economic cost, requiring the adoption of effective 

prophylactic measures. The herbivorous rabies virus is transmitted to animals mainly 

through bites from vampire bats, with Desmodus rotundus being the main reservoir of the 

virus in rural areas. In the present report, a cow was found to have been bitten by a bat in 

the region of the neck and presented the following symptoms: disordered head movements, 

muscular tremors, teeth grinding, mydriasis with absence of pupillary reflex, motor 

incoordination, staggering gait and involuntary muscle contractions. He then fell into 

decubitus, was unable to get up, presented pedaling movements, difficulty breathing, 

opisthotonus and died five days after the onset of symptoms. Samples were collected from 

the central nervous system and sent to the Animal Health Laboratory of the Instituto 

Mineiro de Agropecuária (IMA), where they were subjected to immunochemical 

identification of the viral antigen using the Direct Immunofluorescence Test (TIFD) and 

Biological Test in mice (PB) for carrying out of the diagnostic test for rabies, the results of 

which were positive for rabies. 
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Introdução 

A raiva é uma doença viral que afeta predominantemente os mamíferos e caracteriza-se por 

apresentar curso agudo e fatal (Alves et al., 2020; Santos et al., 2008; Silva et al., 2022). O morcego 
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hematófago Desmodus rotundus é o principal reservatório do vírus nas áreas rurais (Massote, 2021; 

Novais & Zappa, 2008; Witt et al., 2012). Tem grande importância para a saúde pública e também 

econômica, pois trata-se de uma zoonose que além de não ter cura, causa grandes prejuízos ao ocasionar 

a morte de animais, requerer diagnósticos laboratoriais e pessoal treinado para controle dos 

transmissores (Alves et al., 2020; Matta et al., 2021). Das doenças neurológicas que acometem os 

bovinos no Brasil, a raiva é a mais comum, ocasionando perdas econômicas significativas (Alves et al., 

2020; Macedo et al., 2010; Mello et al., 2019; Morato et al., 2011; Wada et al., 2011). 

A estratégia de atuação do Programa Nacional de Controle da Raiva dos Herbívoros – PNCRH é 

baseada na adoção da vacinação dos herbívoros domésticos, do controle de transmissores e de outros 

procedimentos de defesa sanitária animal que visam à proteção da saúde pública e o desenvolvimento 

de fundamentos de ações futuras para o controle dessa enfermidade. 

Em Minas Gerais, compete ao Instituto Mineiro de Agropecuária – IMA implementar as estratégias 

previstas no PNCRH, estabelecido pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA 

para o controle da raiva dos herbívoros que tem como objetivos: vacinação dos rebanhos, controle 

populacional dos morcegos transmissores, atendimento e controle dos focos da doença e educação 

sanitária (IMA, 2024). 

O presente estudo tem por objetivo relatar a ocorrência de raiva bovina, uma zoonose que causa 

grandes perdas econômicas para a pecuária, por ser uma doença de curso agudo e com alto potencial 

infeccioso. 

Relato de caso 

Após tentar tratamento e registrar a morte de 12 bovinos em curto intervalo de tempo, o proprietário 

de uma propriedade rural de 29 hectares localizada no município de Uberlândia, Minas Gerais, procurou 

assistência veterinária no Núcleo de Defesa e Educação Sanitária da Secretaria Municipal de 

Agronegócio, Economia e Inovação (SMAEI) da Prefeitura Municipal de Uberlândia, Minas Gerais. O 

produtor relatou que havia vacinado o rebanho bovino contra raiva há mais de dois anos. 

No atendimento clínico realizado em maio de 2021, pela médica veterinária da SMAEI, verificou-se 

uma vaca com mordedura de morcego na tábua do pescoço que apresentava os seguintes sintomas: 

movimentos desordenados da cabeça, tremores musculares, ranger de dentes, midríase com ausência de 

reflexo pupilar, incoordenação motora, andar cambaleante e contrações musculares involuntárias. Em 

seguida entrou em decúbito, não conseguiu mais se levantar, apresentou movimento de pedalagem, 

dificuldade respiratória, opistótono e morte após cinco dias do início dos sintomas. 

Coletou-se amostra do sistema nervoso central após o óbito do animal suspeito de raiva, que foi 

acondicionada em frasco plástico com tampa, identificada e submetida ao congelamento. Conforme 

determina a Instrução Normativa nº 50, de 24 de setembro de 2013 do MAPA (BRASIL, 2013), a médica 

veterinária da SMAEI realizou a notificação junto ao escritório regional do IMA de Uberlândia, Minas 

Gerais e a amostra conservada em caixa de isopor com gelo reciclável, acompanhada de formulário 

específico devidamente preenchido foi remetida ao Laboratório de Saúde Animal do IMA em Belo 

Horizonte, Minas Gerais, onde foi submetida à identificação imunoquímica do antígeno viral pelo Teste 

de Imunofluorescência Direta (TIFD) e Prova Biológica em camundongos (PB) para a realização do 

teste diagnóstico para a raiva. 

As amostras foram recebidas pelo Laboratório de Saúde Animal do IMA no dia posterior ao envio, 

sendo submetidas ao TIFD nesta mesma data, apresentando o resultado positivo para a raiva. O médico 

veterinário da SMAEI foi notificado do resultado, sendo que o mesmo contactou o setor de vigilância 

em saúde do município para as devidas providências a serem tomadas com as pessoas que tiveram 

contato com o animal. A amostra positiva no teste de TIFD foi submetida ao teste confirmatório PB, a 

qual também apesentou resultado positivo. 

Discussão 

A raiva nos herbívoros tem baixa ou nula probabilidade de transmissão a outros animais, 

apresentando principalmente a característica paralítica, diferentemente da sintomatologia “furiosa”, 
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observada nos casos de raiva em carnívoros que são hospedeiros acidentais do vírus da raiva, pois apesar 

de participar da cadeia epidemiológica somente contribuem como sentinelas à existência do vírus (Alves 

et al., 2020; Matta et al., 2021). Ocorre o óbito do animal, não havendo envolvimento no processo de 

transmissão a outras espécies, salvo quando de forma acidental (Kotait et al., 2009; Oliveira & Gomes, 

2019; Silva et al., 2022). O diagnóstico laboratorial é imprescindível para confirmar a suspeita da 

enfermidade, pois os sintomas da raiva podem ser confundidos com outras encefalites (Oliveira et al., 

2013; Quevedo et al., 2020; Santos et al., 2008).  

A SMAEI exerce atividade de assistência técnica e educação sanitária contribuindo com a promoção da 

saúde, entre outras atividades relacionadas com a comunicação do risco de doenças aos produtores rurais. 

O vírus da raiva herbívora é transmitido aos animais principalmente pelos morcegos hematófagos 

(Massote, 2021; Moutinho et al., 2015; Witt et al., 2012). Por isso, estar atento à presença deles e das 

lesões decorrentes de suas mordeduras no rebanho é muito importante para o controle da doença (Morato 

et al., 2011; Witt et al., 2012). 

Ao ser notificado o IMA vistoriou a propriedade foco e suas circunvizinhas, com o objetivo de 

controlar e prevenir a raiva bovina nos rebanhos, investigar e realizar ações de controle populacional do 

transmissor da doença, bem como as de educação sanitária que conscientizam a população rural, prestar 

orientações aos produtores e examinar os animais para o controle populacional do morcego hematófago, 

principal transmissor da doença, além disso o IMA notificou a secretaria de saúde do município. 

Atualmente existem vacinas que protegem os animais da raiva herbívora (Reichmann et al., 1999; 

Rupprecht et al., 2004). No entanto, a vacinação não é obrigatória. Por isso, ao notar sinais de raiva em seus 

animais o proprietário do rebanho deve imediatamente notificar às autoridades para que medidas de controle 

e prevenção sejam adotadas. Descobrir possíveis abrigos dos morcegos transmissores também é essencial 

para evitar as perdas decorrentes da doença (Alves et al., 2020; Novais & Zappa, 2008). 

Em regiões de maior risco de espoliação pelos morcegos hematófagos recomenda-se a vacinação 

antirrábica, a aplicação de pasta anticoagulante ao redor das feridas nos animais provocadas pelos 

morcegos (Rupprecht et al., 2004; Santos et al., 2008) e, na sequência, a comunicação ao órgão de defesa 

sanitária animal da ocorrência de animais mortos (morcegos, bovinos, equinos, suínos etc) ou com sinais 

de raiva (IMA, 2024). 

A raiva bovina ocasiona perdas econômicas e problemas com a saúde pública (Novais & Zappa, 

2008; Quevedo et al., 2020). A subnotificação dos casos suspeitos constitui um empecilho ao controle 

da doença, visto que esta é a principal maneira de reduzir a incidência dessa doença nos animais de 

produção. A educação sanitária e a conscientização do produtor e da sociedade em geral, continuam 

sendo a chave para o controle efetivo da doença no nosso ambiente, assim como ocorre nos países 

desenvolvidos. 

No Brasil a raiva dos herbívoros pode ser considerada endêmica e em graus diferenciados, de acordo 

com a região (Dognani et al., 2016; Vieira, 2023). Os principais fatores que contribuem para que a raiva 

no Brasil se dissemine ainda de forma insidiosa e preocupante nos herbívoros domésticos são: aumento 

da oferta de alimento, representado pelo significativo crescimento dos rebanhos; ocupação desordenada, 

caracterizada por macro modificações ambientais, como desmatamento, construção de rodovias e de 

hidroelétricas, que alteraram o ambiente em que os morcegos viviam, obrigando-os a procurar novas 

áreas e outras fontes de alimentação; oferta de abrigos artificiais, representados pelas construções, como 

túneis, cisternas, casas abandonadas, bueiros, fornos de carvão desativados e outros (Matta et al., 2021; 

Santos, 2016). 

A raiva é uma zoonose que ocasiona grandes perdas econômicas ao produtor rural pois, devido ao 

seu potencial infeccioso pode acometer todo rebanho. A ocorrência da doença reflete uma falha no 

manejo sanitário do rebanho, já que o animal recebeu dose de reforço da vacina há mais de dois anos. 

Conclusão 

Após o óbito do animal, baseado no quadro clínico com sintomas característicos, espoliação por 

morcego hematófago e exame laboratorial, foi possível estabelecer o diagnóstico de raiva. Deste modo 

deve-se ressaltar que a profilaxia é a melhor ação para o controle da raiva, sendo fundamental orientar 
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os produtores sobre a importância da vacinação do rebanho e da adoção de medidas adequadas caso 

ocorra eventos suspeitos na propriedade. 
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